
Ata da Assembleia Estudantil da Pós-Graduação
10/10/2018 – 12h

Informes

• Luiz coloca que, a despeito da vacância de gestão da entidade, é preciso fazer um diálogo
com  os  pós-graduandos  sobre  a  conjuntura.  Ele  sugere  alguma  ação  no  Restaurante
Universitário. Afonso sugere que seria importante fazer uma postagem específica no site /
nas redes sociais da APG relativa aos informes. Mariana lembra que cada programa pode
também chamar reuniões e mobilizações mesmo sem uma gestão da APG.

• João Gabriel informa que hoje à noite tem reunião do movimento #EleNão no SINTESPE às
19h.

• Está  se firmando uma unidade  entre  partidos  e  organizações em torno  da  campanha do
Haddad – haverá uma reunião hoje à noite na sede FECESC (Av. Mauro Ramos) às 19h.

• Igor informa que hoje às 18h na sala do NUER (CFH) haverá a reunião de formação de uma
plenária universitária pela democracia.

• Marina informa que amanhã (11/10) às 12h haverá uma reunião do coletivo de mulheres na
engenharia na sala CTC 111.

• João  Gabriel  informa que  os  grupos  de  capoeira  e  afro-axé  de  Florianópolis,  bem como
religiosos de matriz africana, estão chamando um ato pela memória do mestre Moa no dia
15/10 às 16h na Lagoa da Conceição.

• Brisa informa que os representantes discentes da Ecologia estão promovendo um evento dia
5/11 às 9h no Auditório da pós-graduação do CCS sobre saúde mental na pós-graduação.

• Igor  informa  que  na  Antropologia  vai  ser  feito  um  evento  (organizado  pelos  estudantes
cotistas) sobre ações afirmativas na pós-graduação nos dia 6 e 7 de novembro.

Pautas

Encerramento da gestão

• Mariana iniciou falando sobre a  gestão atual,  que começou no dia  6/11/2017,  depois  de
vitória eleitoral em pleito online como chapa única.

• Tivemos 21 reuniões abertas ao longo da gestão, principalmente nas segundas-feiras, sempre
na sede da APG e divulgadas via site, redes sociais e e-mails.

• Tivemos 2 assembleias durante a gestão: uma sobre as demandas da Pós-Graduação para os
candidatos a reitor e uma sobre os cortes ao financiamento público da ciência.

• Produzimos material escrito das discussões e ações que fizemos, publicados no site,  nas
redes sociais e enviados via e-mail, e produzimos um boletim informativo sobre a gestão. O
Boletim  está  publicado  online  no  site  da  APG,  e  vai  sair  uma  remessa  impressa  a  ser
distribuída nos programas.

• Sobre  as  atividades  da  gestão,  organizamos  as  atividades  em  torno  de  6  eixos  em  um
programa  (publicado  no  site  da  APG).  Mariana  dá  destaque  ao  que  conseguimos  fazer:
produzimos o manual do/a pós-graduando/a, construímos com o DCE um debate entre os
candidatos  a  reitor  e  buscamos  discutir  as  questões  da  universidade  nesse  período
específico;  organizamos  um  Bar  da  Pós  e  uma  aula  magna  sobre  conjuntura  política  e



produção universitária;  atuamos também nos espaços colegiados da universidade em que
temos  representação.  No  Boletim  falamos  sobre  a  Câmara  de  Pós-Graduação  (CPG),  o
Conselho Universitário (CUn) e o Conselho de Curadores (CC). No caso da CPG, ocupamos
todas as 5 cadeiras e fomos assíduos e ativos nos debates; no caso do CC, Peterson foi o
titular e também foi assíduo; no CUn, tivemos recentemente uma troca de representantes,
mas fomos assíduos e ativos nos debates. Há o Comitê de Ética (cuja vaga foi preenchida
recentemente); há comissões dentro das instâncias (Permanência e Ações afirmativas).

• Igor informa que a comissão de Ações Afirmativas deve produzir  uma proposta de ações
afirmativas para todas as Pós-Graduações da UFSC até dezembro. Ele está na comissão.

• Mariana coloca que tentamos divulgar e celebrar a implementação de ações afirmativas nos
Programas, mas que podíamos ter feito mais quanto a isso.

• Flávia  questiona  como  será  possível  fazer  um  debate  sobre  ações  afirmativas  numa
perspectiva de corte de bolsas e de financiamento público. Mariana coloca que isso exigirá
muita luta de nossa parte.  Igor  informa que no Programa de Antropologia as bolsas vão
automaticamente para os estudantes cotistas. João Gabriel observa que uma coisa não está
dissociada da outra, e que estamos tentando fazer essa luta também pela manutenção do
caráter público da Universidade.

• João Gabriel lembra que neste ano a reitoria conseguiu na justiça a liberação da cobrança de
Pós-Graduações  lato  sensu,  e  que  fizemos  com  que  o  reitor  se  posicionasse  contra  a
cobrança.  Mariana  observa  que  haverá  discussões  na  CPG  sobre  a  questão  das  Pós-
Graduações lato sensu.

• Fizemos também, especificamente Augusto,  uma campanha pelo reajuste das bolsas,  que
estão defasadas há anos. Augusto fez cálculos em relação ao que custaria para reajustar as
bolsas, especialmente em comparação com outros elementos do orçamento. Essa proposta
virou uma “Ideia legislativa”,  que recebeu mais de 20 mil assinaturas no site do Senado e
portanto em tese deveria passar a ser debatida.

• Participamos de um debate na Assembleia Legislativa sobre o financiamento estadual da
pesquisa pública. Fizemos questionamentos sobre a natureza desse investimento e questões
relacionadas.

• Participamos  também  da  etapa  estadual  do  Encontro  Nacional  de  Educação,  e  nos
mobilizamos contra a lei de Organizações Sociais no município.

• Fizemos um debate na CPG e no CC sobre a cobrança de multas para a entrega de teses e
dissertações, que ainda está em curso.

• Na aula magna da APG, trouxemos um economista aposentado da Petrobrás que nos trouxe
dados muito qualificados sobre a questão duas semanas antes da Greve dos Caminhoneiros.
A Petrobrás, ao contrário do que a mídia fala, está bem saudável, e trouxemos portanto uma
campanha  em  defesa  das  empresas  públicas  brasileiras  contra  as  privatizações.
Consideramos que a questão dos preços dos combustíveis é uma questão política. Todo o
conteúdo da aula pública, inclusive, está disponível no Facebook e no Youtube da APG.

• Igor lembra que também fizemos um dia de mobilização da Pós-Graduação contra os cortes
ao financiamento público da ciência; produzimos vídeos sobre as pesquisas produzidas na
UFSC, além de debates ao longo do dia. Mariana coloca que no dia da mobilização vários
programas  que  não  tinham  grande  articulação  começaram  a  fazer  assembleias  e  mais
pessoas entraram em contato conosco pra participar mais da APG.

• Igor lembra que também lançamos uma nota sobre questões LGBT na cidade.



• Mariana coloca que coisas que dentre as coisas que poderiam ter sido melhor contempladas
são:  o  estatuto  da  APG  (nossa  proposta  era  discutir  e  reformular  o  estatuto,  mas  não
conseguimos fazê-lo);  uma reunião com representantes discentes de cada programa (não
conseguimos fazê-la);  articulação com outros campi (é incipiente ainda,  embora tentamos
sempre divulgar o que acontece em outros campi). Na semana passada ocorreu também o I
Fórum de  Saúde  Mental  da  Comunidade UFSC.  O evento  foi  relativamente  pequeno,  mas
entendemos que é um processo, e que há pautas muito importantes a serem discutidas.

• Peterson  lembra  que  queríamos  ter  feito  um  evento  setorial  sobre  a  saúde  mental,  em
preparação para o fórum, mas achamos melhor não fazê-lo – e também que se mais pessoas
estiverem dispostas a construir a APG, conseguiremos fazer mais coisas.

• João Gabriel coloca que temos cerca de 7000 pessoas na Pós-Graduação acadêmica na UFSC
(~96% disso no campus Trindade), e o abismo entre esse potencial de agregação e o que
realmente conseguimos agregar no momento. Historicamente a Pós-Graduação nunca foi um
espaço que tem uma participação estudantil forte, e embora conseguimos aparecer um pouco
mais este ano,  fica o desafio de fazer mais, porque fazemos muito pouco atualmente em
relação ao que precisaríamos fazer.

• João Gabriel coloca que 

Representações discentes

• João Gabriel propõe que o site da APG-UFSC e a sede fiquem com as pessoas da comissão
eleitoral. Ele lembra que há muitas cadeiras de representação na UFSC, e que faz sentido que
as pessoas continuem lá durante o processo eleitoral, continuando a fazer o trabalho para a
qual foram eleitas. Ele também sugere que o boletim vai chegar da gráfica e que isso fique
para a próxima gestão administrar.

• Peterson lembra que a gestão do site tá associada ao idufsc das pessoas, então será um
pouco mais complicado. Bárbara sugere que se faça uma única mudança de administradores
do site, após a eleição, mas concorda que a comissão fique com a administração do espaço
físico.

• Bárbara  coloca  também  que  as  representações  do  Conselho  Universitário  expiram  em
novembro (mas eles ainda poderiam participar da de outubro).

• Há  concordância  quanto  aos  representantes  continuarem  em  suas  atuações,  mas
discordância  quanto  a  o  que  fazer  com  o  boletim  da  APG.  Há  uma  proposta  de  que  a
comissão  eleitoral  disponibilize  para  que  representantes  discentes  levem  para  seus
programas. João Gabriel lembra que se houver disputa eleitoral pode haver questionamentos
quanto à lisura do processo se um boletim da gestão anterior estiver sendo distribuído ao
mesmo tempo em que o processo eleitoral. Igor sugere que não imprimamos, até por uma
questão  ambiental.  Votado  por  unanimidade  a  não-impressão  do  boletim.  Não  haverá
divulgação institucional.

• A  senha  do  e-mail  da  APG também será  passada  para  a  comissão  eleitoral,  bem como
funções administrativas da página do facebook.

Edital das eleições para a próxima gestão da APG-UFSC e formação da comissão eleitoral



• Foi feita a leitura de uma proposta de regimento eleitoral  para a gestão 2018-2019 a ser
instituída e divulgada pela comissão eleitoral.

• Foi discutida a questão dos prazos e datas,  inclusive quanto à coincidência de datas em
relação às eleições nacionais.
◦ Data para inscrição das chapas: 25/10 (horário a definir pela comissão)
◦ Submissão de recursos: 26/10 até 23:59 (resposta até 29/10)
◦ Data para votação: 7/11, das 8h às 20h.
◦ Divulgação de resultado: até 23:59 do dia 8/11.
◦ Submissão de recursos: 9/11 até 23:59 (resposta até 12/11)

• Proposta de modificação (aceita):  procuração simples será aceita para a homologação de
chapa.

• Proposta (aceita): caso haja mais de uma chapa a comissão poderá compor novos membros
para possibilitar o bom funcionamento das eleições presenciais.

• Proposta de modificação (aceita): na votação presencial, é necessário apresentar, em adição
ao documento com foto, atestado de matrícula.

• A comissão eleitoral será composta por Afonso Reno Castro da Silva, João Gabriel da Costa, e
Bárbara Santos Ventura.

• A Assembleia foi encerrada às 14:14.


